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“Durante uma semana, estive na 
Finlândia e vivi uma das melho-
res experiências da minha vida. 
Apaixonei-me de imediato por 
este país tão diferente de Portugal 
a nível cultural, social e climático.  

Graças ao projeto Erasmus+, 
tive a oportunidade de ver neve, 
saltar para um lago gelado após 
uns bons momentos na sauna, 
conhecer pessoas incríveis e as 
suas culturas!” ♦ DIANA CASTRO

Cinco alunos e os professores 
Filomena Semião, José Daniel 
Costa e Margarida Maia Costa 
da Escola Secundária Domin-
gos Rebelo participaram no II 
encontro do Projeto Erasmus+ 
- S(T)IMULATING EURO-
PEAN IDENTITY.  

Este segundo encontro in-
cluiu sobretudo sessões de tra-
balho, todas elas relacionadas 
com o tema escolhido - OGMs 
(organismos geneticamente 
modificados) - e algumas ativi-
dades lúdicas e culturais, re-
forçando o nosso sentimento de 
unidade na diversidade e, tal 
como o título do projeto suge-
re, contribuindo para uma to-
mada de consciência da nossa 
identidade europeia. 

 
Simulação do Conselho  
da União Europeia 
Para além da preparação pré-
via que os diversos alunos tive-
ram de fazer para poderem as-
sumir o papel de Ministros da 
Agricultura dos 28 países da 
União Europeia (aos nossos 
alunos coube representar a 
Áustria, Estónia, Finlândia, 
Itália e Suécia), precisaram de 
se familiarizar com as funções 
e o funcionamento da insti-
tuição a simular - o Conselho 
da União Europeia. Sob a 
orientação de Despoina Pa-
padaki (IRTEA), rapidamen-
te apreenderam as regras e os 
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procedimentos a seguir, dan-
do-se, assim, início à simulação. 
Após uma intervenção inicial 
(”personal statement”) em que 
todos os alunos explanaram a 
posição do país que represen-
tavam sobre OGMs, os interve-
nientes envolveram-se num en-
tusiasmado debate acerca das 
respetivas vantagens e desvan-

tagens, apresentando propos-
tas e defendendo outras opções, 
fazendo pausas no debate para 
negociar as suas propostas com 
outros parceiros e conquistar 
aliados. O “Conselho” culminou 
com a redação de uma resolu-
ção final aprovada por unani-
midade.  

Em todo o processo, foi no-

tório o domínio quer dos temas 
abordados quer da língua in-
glesa, tendo os alunos demons-
trado ótimas competências lin-
guísticas e comunicativas, uma 
excelente capacidade argu-
mentativa e um espírito de co-
laboração, empenho e entu-
siasmo notáveis, “aguentando” 
firmes até ao fim.  ♦ 

 “No meu ponto de vista, o pro-
grama do EUSID em que eu par-
ticipei na Finlândia foi uma gran-
de experiência em termos de 
aprendizagem, visto que adquiri 
vários conhecimentos não só so-
bre o estilo de vida finlandês como 
também sobre as respetivas di-
ferenças culturais existentes (que 
por acaso nem foram muitas) ao 
ficar em casa de uma “host family”.  

Gostei de igual forma da si-
mulação de um debate. O tema 
que nos foi atribuído, os OGM’s, 
inicialmente foi pouco interes-
sante para mim, no entanto, ao 
estudá-lo e ao discuti-lo, tor-
nou-se em algo bastante útil de-
vido à sociedade em que hoje vi-
vemos e aos problemas que 
enfrentamos como seres hu-
manos.”  ♦  JOANA ANDRÉ 

“A viagem à Finlândia foi uma 
oportunidade surreal, abriu os 
nossos horizontes a realidades 
novas e deu-me, pessoalmente, 
uma nova perspetiva impor-
tante para as minhas ambições. 
Foi sem dúvida uma experiên-
cia enriquecedora, as pessoas 
que nos acolheram foram fan-
tásticas, sinto-me sortudo por 
as ter conhecido e criado as ami-
zades que criei, nunca as vou es-
quecer. Mal posso esperar para 
voltar lá.”  ♦  ANTÓNIO CALDEIRA

PROJETO ERASMUS + 

“O projeto Erasmus + foi uma ex-
periência extraordinária que qual-
quer pessoa deveria viver pelo me-
nos uma vez na vida. Desde um 
debate com um tema muito en-
frentado atualmente (organismos 
geneticamente modificados) até 
às pessoas muito acolhedoras e 
simpáticas, este evento fez-nos co-
nhecer várias culturas e alargar os 
nossos horizontes.” ♦  SARA BRANDÃO

“Foi uma boa e memorável ex-
periência. Embora tenha esta-
do muito frio, foi bom ver neve 
pela primeira vez. Em geral, eu 
gostei das pessoas que conhe-
ci e da diferente cultura da Fin-
lândia.”  ♦  LEONOR QUARESMA

O encontro realizou-se  
na Escola Secundária 
Vihdin Lukio,  
em Nummela, na 
Finlândia, entre 28  
de outubro e  
3 de novembro
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